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"Caminhos da Terra Santa" 
Exposição dos Irmãos Matias 

"Nos Caminhos da Terra Santa " é a 

exposição bíblica que a Câmara Munici-

pal de Esposende está a realizar no âm-
bito das celebrações da "Semana Santa", 

de 14 a 30 de Abril, no Salão Paroquial de 

Esposende. 

Trata-se de uma mostra de maquetas, 

construídas em madeira, à escala 1/50, 

das principais basílicas, ainda existen-

tes, que assinalam os lugares históricos 

pisados por Jesus Cristo, desde a sua 
entrada triunfal em Jerusalém, até à sua 

deposição no Túmulo de José de Arima-

teia. 

"Monte das Bem-Aventuranças" - 

com a igreja que assinala o local do Ser-

mão da Montanha; "Cana" - onde teve 

lugar o primeiro milagre da vida pública de Jesus, 
a transformação da água em vinho; "Nazaré" - re-
presentada pela Basílica da Anunciação, constru-
ída sobre a Casa de Maria; "Fonte de Maria" - 

onde Jesus e Maria iam buscar água; são algumas 

das peças, de um conjunto de 15, que se podem 
admirar nesta exposição. 

Refira-se que os Irmãos Matias, gémeos, de 72 

anos, naturais de Fão, Concelho de Esposende, 
autores da obra, começaram muito cedo a trabalhar 
na madeira. Em Lisboa, na Escola Afonso Domin-

gues, o José tirou o curso de Artes Decorativas. 
Na Escola António Arroio, o Casimiro tirou o cur-
so de Música na Diapasão. Em 1955 concorreram 

com a maqueta da Estação Rádio Naval de Apúlia, 

aos quadros do Museu da Marinha. Ganharam o 

(Continua na pág. 6) 
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"Patrão Rabumba" 
está de serviço 

O velhinho "Patrão Rabumba", renovado 

e recuperado por iniciativa do Fórum Espo-

sendense, barco que já ajudou a salvar vidas 
humanas, está novamente ao serviço do Ho-
mem, desta feita permitindo a alunos, profes-
sores, cientistas e estudiosos em geral, adqui-

rir novos conhecimentos sobre a Natureza 
particularmente esse riquíssimo e ainda pou-

co conhecido mundo aquático. 
Com efeito, um projecto de protocolo tri-

partido, em que são intervenientes o Fórum 

Esposende, a Área de Paisagem Protegida 
do Litoral de Esposende e a Universidade do 

Minho, vai fazer movimentar o "Rabumba" 
todas as semanas e mais que um dia por se-
rnana, quer nos Percursos Fluviais, no rio 

..ávado, quer nas Pesquisas Marítimas, com 
incidência na costa do litoral de Esposende, 

desde a Apúlia ao Neiva, podendo esta área 
de intervenção ser alargada para sul, até à 

Póvoa de Varzim, e para norte, até Viana do 
Castelo. 

Nos Percursos Fluviais, os técnicos da 

APPLE, conhecedores da vida aquática, serão 
excelentes monitores para satisfazer a curio-

sidade dos passageiros dessas "viagens am-
bientais", com destaque para alunos e profes-

sores das nossas escolas e outros interessa-

dos, sendo, certamente, dadas as necessári-

as explicações sobre espécies pis.cícolas do 

nosso rio, bem como acerca de algumas aves 
migratórias que escolhem este curso de água 
e as suas margens para aqui se "asilarem" por 

dias ou semanas. Não deixará certamente de 
ser objecto de observação o estado actual em 

que se encontra o rio, quer quanto à poluição 

que nele existe quer quanto assoreamento 

que em certos sítios torna-o, por vezes, inave-
gável. 

Quanto às programadas viagens ao mar, 
com objectivos científicos e de investigação 
subaquática, os principais intervenientes se-

rão professores e investigadores da Universi-
dade do Minho que, ao longo da costa, con-
juntamente com os técnicos da APPLE, proce-

derão a pesquisas marítimas, análises dos fun-

dos marinhos, estudos da flora aquática, aná-
lise às águas costeiras, enfim, poderá dizer-se 

que o "Rabumba" será um laboratório cientí-
fico ao serviço do Homem em busca do seu 
enriquecimento universal. 

O projecto de protocolo prevê para estes 

trabalhos um horizonte temporal de mais ou 
menos seis meses, desde Abril a Setembro 

próximo. Todavia, sempre que as condições 

atmosféricas e de ondulação obriguem a can-
celar viagens, esse período de tempo será ob-
viamente, prolongado. 

Entretanto, são já conhecidas datas para 

alguns percursos fluviais, no Cávado. Assim, 
no dia 26 de Abril, integrado no programa do 

BTT Encontro Luso-Galaico, com saída pro-

gramada para as 14h30, terá lugar a primeira 

viagem. Depois, nos dias 15 e 16 de Maio, en-

tre as 15 e as 17h00 decorrerão mais dois per-

cursos fluviais, desta feita, integrados no 
programa do seminário "Os Recursos Hídri-
cos e o seu Potencial Turístico". No dia 31 de 

Maio, integrado no programa das Jornadas do 

Ambiente, com saída prevista para as 15h00, 

ocorrerá mais uma viagem de exploração no rio 
Cávado. 
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Desporto e Ambiente de mãos dadas 
Apesar de estarem em período de férias, 

as crianças do Concelho de Esposende, com 

idades compreendidas entre os 10 e os 15 
anos de idade, puderam manter-se ocupadas 

de uma forma divertida e pedagógica. 
Do conjunto de actividades que a Câma-

ra Municipal de Esposende preparou para os 

mais jovens, no âmbito da iniciativa «Despor-
to e Ambiente de Mãos Dadas», destacaram-

se, no domínio desportivo, a realização, nos 
pavilhões gimnodesportivos das escolas An-

tónio Correia de Oliveira, Henrique Medina e 

E. B. 2 e 3 de Apúlia e Forjães, um torneio de 

futebol e outro de andebol, nos escalões mas-
culino e feminino. 

Já numa vertente mais ambiental, foram 
promovidas provas de orientação, no Pinhal de 

Ofir, com a iniciativa «Trilhos da Natureza». 

Com estas actividades, pretendeu-se não 
só ocupar os tempos livres das crianças, em 
tempo de férias, mas também promover a for-

mação de uma cultura da prática desportiva e 

o desenvolvimento da consciência ambiental. 

A todos os participantes, a Autarquia ofe-
receu uma t'shirt e às três equipas primeiro 
classificadas foram atribuídos troféus. 

REVITALIZAÇÃO DO NÚCLEO URBANO 
A Câmara Municipal de Esposende tem vindo a trabalhar no sentido de revitalizar o núcleo 

urbano do concelho, estratégia que levou o Município a definir uma política de recuperação 
do espaço urbano, com intervenções na recuperação do edificado e de espaços públicos. 

Assim, a Autarquia já abriu concurso para a empreitada do Arranjo Urbanístico da rua Ma-

nuel Rodrigues Viana e adjudicou, recentemente, a obra de Arranjo Urbanístico do Largo Sa-
cadura Cabral, duas empreitadas no âmbito do URBCOM (Urbanismo Comercial), cujo inves-
timento é de 42 mil e de 66 mil euros, respectivamente. 

As intervenções prevêem o levantamento e reposição de pavimentação, execução de rede 
de águas pluviais e colocação de iluminação pública. 

Qualificar os espaços urbanos e equipamentos colectivos, nomeadamente ao nível da pa-

vimentação e pedonalização de ruas, iluminação, mobiliário urbano, reordenamento do esta-

cionamento, sinalética, águas pluviais e coberto vegetal, são os objectivos do projecto que 
implica um investimento de meio milhão de contos por parte da Câmara Municipal, tendo sido 

comparticipada com igual valor pelo Plano Operacional da Economia (POE). 

1 e 
A Câmara Municipal de Esposende, Área de Paisagem Protegida do Litoral de Espo-

sende e a Escola Profissional de Esposende, são as entidades organizadoras do seminário 
técnico subordinado ao tema "Recursos hídricos e seu potencial turístico", que terá lugar 
no Auditório Municipal de Esposende, de 15 a 16 de Maio próximo. 

Este encontro, de aprofundamento profissional do sector turístico, versará acerca da 
temática dos recursos hídricos do concelho de Esposende e do seu aproveitamento turísti-
co, reunindo quatro painéis, divididos por dois dias, que caracterizarão, sob o ponto de vista 
da Geologia e da Biologia, os recursos hídricos do concelho, a sua importância histórico-
cultural, o seu potencial turístico e o uso de embarcações tradicionais em prol desta acti-
vidade. 

Neste seminário o Fórum Esposendense estará representado pelo seu associado José 
Felgueiras que participará com uma comunicação, no dia 16 de Maio, pelas 11h00, abor-
dando matéria adstrita .ao campo da animação turística e cultural de rio e mar, destacan-

do nomeadamente a utilização da Catraia Santa Maria dos Anjos e do Patrão Rabumba, 
embarcações propriedade desta Instituição. 

Almeida Garrett e Gil Vicente no Auditório Municipal 
No âmbito da actividade "O Teatro e as Escolas" da Agenda Esposende para o mês de Abril, 

tiveram lugar, nos passados dias 10 e 1 I, duas peças de Teatro, no Auditório Municipal de Es-
posende: 

Os espectáculos, dirigidos aos alunos dos 8° e 9° anos das Escolas E.B. 2,3 de Apúlia, E.B. 
2,3 /S de Forjães, Escola Secundária Henrique Medina e E.B. 2,3 António Correia de Oliveira, 
tiveram como principal objectivo dar a conhecer a obra de Gil Vicente "O Auto da Barca do In-
ferno" e de Almeida Garrett "Falar Verdade a Mentir", que fazem parte do currículo escolar. 

Foram duas produções da Companhia de Teatro "O SONHO" que contaram com as inter-
pretações de Ana Castro, Alexandra Sargento, Dina Santos, Helder Araújo, Hugo Amaro, Luís 

Testa e Ricardo Garrett, por iniciativa da Autarquia Esposendense, que contou com o apoio 

da Associação de Pais e Encarregados de Educação das respectivas escolas. 

RECOLHAS DE SANGUE 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em colaboração com 

o Instituto Português de Sangue, vai levar a efeito novas colheitas de sangue. 

Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, no próximos dias 4 e 11 de 
Maio, respectivamente à EB - 1 de Fonte Boa, e na EBI de Vila Cova, Barcelos, para parti-

ciparem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

A sua obra também é nossa 

Foi no dia 13 de Abril que o povo Esposendense rejubilou de alegria com a inau-

guração das obras de restauro da sua Igreja Matriz. Com a presença do Senhor Arce-
bispo Primaz de Braga, D. Jorge Ortiga e dos senhores Arcipreste de Esposende Padre 

Cândido Sá, Monsenhor Baptista de Sousa (Capelão da Misericórdia), do clero conce-

lhio e do mentor da obra Padre Delfim pároco da cidade, Esposende escreveu uma pági-
na dourada na sua história paroquial. As palavras de elogio e agradecimento no acto da 

inauguração ao grande "Obreiro" padre Delfim serviram de lenitivo e incentivo para con-
tinuar a obra que está a realizar nesta paróquia nomeadamente no adro da Sra. da Saúde 

e na Residência Paroquial. Mas além destas, ele tem mais apontamentos na agenda. 

Quem sabe se qualquer dia este padre irá fazer mais um "milagre"? 
Dotar a torre norte da Matriz com sinos! — É opinião geral que a igreja ficou muito 

bonita, onde imperou o bom gosto interior e a segurança. No exterior há pessoas que 
discordam da cor e das juntas das pedras dos acréscimos que foram feitos e que nada 

teem a ver com a parte antiga, mas como se costuma dizer que cada pedra conta uma 

história, aceita-se. Não queria terminar este apontamento sem me referir ao belo efeito 

da iluminação da igreja onde sobressaem os vitrais e as torres assim como todo o con-
junto. Não há dúvida que o Padre Delfim merece a admiração, estima e o apoio de todos 

esposendenses. 

Bem haja, e continue com a sua obra que também é nossa. 
- Numa rápida volta pela cidade vimos que em várias ruas andam paralelos soltos 

pelas beiras dos passeios, que foram arrancados à muitos meses para meter mastros de 
festas realizadas há já quase um ano. 

Será que não se colocam no sítio para poupar trabalho e dinheiro para as próxi-

mas festas? Ou paga-se ao ornamentador e ele não conclui o trabalho. Onde é que pára 
a fiscalização para ver estas coisas?. — Desde que a rua Conde de Castro passou a 

pedonal, com sinal de proibição de trânsito e horário para cargas e descargas nas entra-
das da mesma, tenho alertado aqui na coluna das tesouradas para a bagunça que vai 

nesta rua que mais parece uma auto-estrada, com a agravante dos carros que se estão 
marimbando para sinais de trânsito transitarem com uma velocidade tal, rente às portas 

dos estabelecimentos, que qualquer dia vai ser o "Bom e o Bonito". Depois vamos ver 
de quem é a culpa, se é só de quem abusa ou se é também de quem não fiscaliza. O que 

é certo é que as cargas e descargas fazem-se a qualquer hora do dia e os automóveis e 

camiões transitam com um à vontade impressionante. Ainda um destes dias, no cruza-

mento das ruas Dr. Lopes Cardoso e rua do Ricardo um condutor abusador e apressado 
quase que atropelava duas crianças que neste cruzamento despreocupadamente joga-
vam o pião. As marcas da derrapagem estão bem patentes para quem quiser ver no 
lageado. Outra vergonha nesta rua é a sujidade de óleo, gasóleo e gorduras provenien-

tes do carro do lixo que deixa bem assinalada a sua passagem nesta (Auto-Estrada). 

- Melhoramentos nojentos dispensamos. 
- Os Pimenteiros de separação de via instalados junto às rotundas da Avenida 

Marginal, estão apagados há mais de um ano. Está ceguinho de todo quem ganha di-

nheiro para. manter este bem público em actividade. 

- Podem crer que se fosse eu que lhes pagasse no fim do mês lhes descontaria 

no ordenado (Xis por cento) pela cegueira. Costuma dizer-se que o que é demais é-erro, 
- Na avenida Marginal e junto à saída do Liceu há algum tempo atrás foi 'coloca-

do um mini abrigo para os alunos que esperam autocarro. Agora no passeio opostO 

(do lado do Poente) foi colocado um minimini abrigo. Mas então aquilo são abrigos (ide 
se ponham à saída de um Liceu ! Más o que é que é isso meu Deus! 

A Rotunda a norte da cidade (junto à Estalagem Zende) está quase concluída.. 

Não há duvida que foi um melhoramento, pois o trânsito faz-se com maior fluidez e se- '? 
gurança, além de dar mais um ar citadino, embeleza. Só que o povo anda intrigado com 
aquéles muros que estão a surgir no meio da tal rotunda. Há comentários bem dispá:ra-

tados, mas ao certo ninguém sabe o que vai sair dali. O melhor será esperar para ver. . 
Só esperamos que não seja mais uma invenção de mau gosto. 

- Nas últimas tesouradas, comecei com Bombeiros e acabei com Bombeiros. Hoje 
comecei com igreja e vou acabar com igreja. - Já lá vão muitos anos, que havia dois • 

amigos de Goios que todos os domingos vinham assistir à missa à Matriz de Esposen-
de. Na frente da matriz, como ainda hoje muita gente se lembra, existiu durante muitos " 

anos um tasco. Os dois amigos, todos os domingos e antes de assistirem à missa iam 
ao tasco matar o bicho com meio quartilho (um negos) de vinho banco. Certo domingo 

ao fundo da porta do lado poente assistiam à missa, a certa altura o padre daquele tem-
po quando se dirigia aos fiéis disse; meus caríssimos irmãos, um homem só se salva 
com dois meios (que seriam amar a Deus e ao próximo). Os amigos de Goios, quando 

ouviram falar em dois meios saíram pela porta fora e já não ouviram o resto. Um deles 

disse para o outro. He pá! vamos beber mais meio que só ainda temos um. Só com 

dois é que nos salvamos. 

- Os dois amigos de Goios, com dois meios ainda se salvariam, mas há muitos aí 

que, já nem com muitos (meios), porque não amam a Deus nem o próximo. Amam o 

(cacau) dos outros. 

Não acreditam? 
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SIVETUR financia 
Decorreu, recentemente, na delegação de 

turismo de Esposende, uma sessão de divul-

gação do Plano de Acção do SIVETUR - Sis-

tema de Incentivos a Produtos Turísticos de 

Vocação Estratégia - Região Plano da Área de 

Paisagem Protegida do Litoral de Esposende. 
Trata-se de um plano que foi aprovado pela 

Região de Turismo do Alto Minho (RTAM), a 

Área de Paisagem Protegida do Litoral de Es-

posende (APPLT) e as Câmaras Municipais de 
Esposende, Póvoa de Varzim e Viana do Caste-
lo, no âmbito do Programa Operacional da Eco-

nomia e que permite o desenvolvimento de 
projectos de turismo sustentável. 

Refira-se que projectos que se enquadrem 

no domínio do Turismo Natureza, realizados 

no interior dos limites das Áreas Protegidas, 
com um volume de investimento até 

399.038,00 Euros (80 mil contos) podem ter um 
apoio de 50% a fundo perdido. No Turismo 

Natureza enquadram-se as modalidades de 

Alojamento ,Casas e Empreendimentos de 

Turismo no Espaço Rural e Casas de Nature-
za, Actividades de Animação e Interpretação 
Ambiental (Actividades que permitam a diver-

sificação da oferta turística e a divulgação do 

projectos 
património que caracteriza a Área Protegida) 

e Actividades de Desporto de Natureza (Ac-
tividades praticadas em contacto directo com 
a natureza). 

Paralelamente, todos os projectos que se 
enquadrem no domínio do Turismo Sustentá-

vel, ou seja, os investimentos realizados den-

tro dos limites das Áreas Protegidas ou zonas 

contíguas (concelhos que confrontam com as 

Áreas Protegidas), mas que não se enqua-
dram no Turismo Natureza, como é o caso de 
hotéis, restaurantes, kartódromos, etc, podem 
ter um apoio que atinge os 50%, sob a forma 

de subsídio reembolsável á taxa nula (sem ju-
ros). Nestes casos, existe, neste momento, um 

Prémio de Realização, em que parte do emprés-

timo (até 60%) pode ser transformada em 
Fundo Perdido. 

Saliente-se que podem ser obtidas mais 

informações sobre este programa de apoio e fi-
nanciamento aos privados e agentes turísti-

cos, que detenham projectos de investimen-

to na área de turismo em Esposende, no Gabi-
nete de Apoio ao Investidor da Região de Tu-

rismo do Alto Minho ou nos serviços de tu-
rismo da Câmara Municipal de Esposende. 

MAIS UMA RUA DE ESPOSENDE 
REQUALIFICADA 

A Câmara Municipal de Esposende já abriu o concurso para as obras de benefi-
ciação de um troço da rua Custódio Vilas Boas, compreendido entre a rua Dr. Ale-

xandre Torres e a rua Dr. Joel de Magalhães, no âmbito da "Renovação Urbana das 
Zonas Degradadas do Bairro Social de Esposende". 

A intervenção, que custa cerca de 124 mil euros, prevê fundamentalmente a re-
pavimentação da faixa de rodagem e dos passeios e a remodelação dos espaços 

públicos, em redor dos dois blocos de habitação social existentes. 
No que respeita à pavimentação do arruamento vai ser dada continuidade às 

características existentes no centro de Esposende e a sul, na rua João Amãndio, 
recentemente objecto de alterações. 

Neste sentido, a faixa de rodagem e a baia de estacionamento serão pavimenta-

das com cubo de granito azul e os passeios com cubos de calcário branco, com 
uma faixa de cubo de calcário preto. Na definição do arruamento com os passeios 
vão ser colocadas guias de granito serrada. 

Ainda no âmbito desta empreitada, os canteiros existentes, junto aos blocos ha-
bitacionais, vão ser substituídos pela plantação de árvores e vai ser criada uma área 

para a prática desportiva de basquetebol, que será pavimentada em botão poroso. 

GOVERNADOR CIVIL 
Cessou funções de Governador Civil do Distrito de Braga, o Dr. Luís Cirilo Carvalho, 

tendo sido nomeado para o substituir o Dr. José Araújo, que é o novo Governador Civil do 
nosso Distrito. 

Farol de Esposende agradece ao primeiro a solidariedade e amizade que demonstrou 

para com este Jornal e apresenta ao segundo votos de bom desempenho no exercício das 
suas nobres funções, ao mesmo tempo que se disponibiliza para continuar a colaborar com 
o Governo Civil de Braga 

FORUM ESPOSENDENSE 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos do Regulamento Interno, convoco a Assembleia Geral Ordinária de as-

sociados para as 21 horas do dia 7 de Maio de 2003, na Sede do Forum, na Rua da No-
gueira, 15, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1- Discutir e deliberar sobre o Relatório de Actividades de 2002. 
2- Discutir e deliberar sobre as Contas do exercício de 2002. 

Não havendo quorum à hora indicada, os trabalhos iniciar-se-ão às 21.30 horas 
nos termos regulamentares. 

Esposende, 17 de Abril de 2003. 

O Presidente da Assembleia Geral 
António de Almeida Miquelino 

DESCARGA DE ÁGUAS RESIDUAIS 
LEVA JOÃO CEPA A AGIR 

Relativamente a situações de descarga de águas residuais para linha de água, João 

Cepa, Presidente da Câmara Municipal de Esposende, fez uma comunicação ao Director 

Regional do Ambiente e Ordenamento do Território, Eng° Arnaldo Machado, que trans-
crevemos. 

"Exm° Sr. Engenheiro, serve o presente para dar conhecimento a V. Exa de um proble-
ma de ordem ambiental que tem vindo a ocorrer neste concelho de Esposende e para o 
qual não tem sido possível, até à data, encontrar uma efectiva solução. 

Reportamo-nos às inúmeras situações de descargas de águas residuais para o Rego 

de Peralto, na freguesia de Marinhas, que têm origem na empresa de extracção de Cauli-
nos, sita na freguesia de Vila Chã. Tais situações têm sido comunicadas à Divisão Sub-

Regional de Viana do Castelo, não só através de faxes e ofícios, mas também por contac-
to telefónico directo estabelecido com o fiscal. 

Se, por um lado, e seguramente fruto de tais reclamações, foi possível constatar-se, 

nestes últimos tempos, uma diminuição das descargas de águas residuais, durante o dia, 

o certo é que as mesmas têm vindo a ocorrer sistematicamente durante a noite, situação 
já confirmada por populares residentes na envolvente da referida linha de água e também 

por funcionários afectos à Câmara Municipal e aos Serviços Municipalizados de Água 
e Saneamento. 

Assim sendo, e por forma a ser possível a efectiva resolução do problema ambien-
tal em apreço, vimos solicitar a V. Ex.a a máxima colaboração para que sejam tomadas as 
medidas consideradas pertinentes. 

Agradecendo toda a colaboração, com os melhores cumprimentos, 

O Presidente da Câmara Municipal de Esposende 

(João Couto e Cepa) 

Deputado do PCP, Honório Novo, 
visitou o concelho 

No passado dia 12 do corrente mês, o De-
putado do PCP na Assembleia da República, 
Honório Novo, deslocou-se ao concelho de 
Esposende onde, acompanhado pela Comis-
são Polííica Concelhia deste partido, estabe-

leceu contactos com algumas instituições e 

população locais, sobre problemas que afec-

tam os esposendenses. 
Da agenda constou um encontro com a 

Junta de Freguesia de Vila Chã, seguido de vi-
sita aos terrenos de extracção de caulino, nes-

ta freguesia, acompanhados de alguns ele-

mentos da população local. 
A partir do meio dia seguiram-se visitas 

aos Moinhos da Abelheira, ao Pinhal de Ofir, 
à Necrópole de Fão e à Costa Marítima. 

Pelas 17h30 houve um encontro com a 

Associação de Pescadores de Esposende, en-

cerrando esta jornada de trabalho com uma 
conferência de imprensa na sede do PCP em 

Esposende (edifício da Caixa Geral de Depó-

sitos). 

Festas do Senhor 
Bom Jesus de Fão 

Nos próximos dias 25 a 28 de Abril 

decorrerão na vila de Fão as tradicio-

nais festas em honra do Senhor Bom 

Jesus, cujo programa é o seguinte: 

Sexta-feira, 25 - às 9,30h., abertura 

das festas; às 22,00h., - actuação do gru-

po musical; às 24,00h., - fogo de artifício. 

Sábado, 26 - às 8,30h., entrada dos 

"Zés Pereiras", abertura, no Mosteiro, do 

majestoso tapete de flores "autoria dos Ir-

mãos Matias"; às 21,30h., grande desfile de Marchas Populares; às 24,00h., grande 

fogo na ponte. 

Domingo 27 - às 7,00h., alvorada; às 11,00h., Missa no Mosteiro; às 14,00h., en-

trada da Banda Musical de Moreira do Lima; às 14,30h., entrada e desfile de Ranchos 

Folclóricos, seguido de actuação; às 21,30h., actuação do grupo musical "2 em 1"; às 

24,00h., fogo preso. 

Segunda-feira 28 - às 9,00h., procissão aos enfermos; às 21,30h., actuação do gru-

po musical; às 24,00h., fogo no ar. 

JORNAL ESCOLAR 
Da Escola EB 2,3 de Apúlia recebemos a IX edição de "PALAVRINHA", jornal editado 

pela Comunidade Escolar do Agrupamento de Escolas de Apúlia, datado de Abril de 2003. 
Pela riqueza do seu conteúdo e também da sua forma gráfica, Farol de Esposende 

felicita alunos, professores, pessoal não docente e pais e encarregados de educação 
pela elaboração de mais um documento que vai enriquecer o espólio cultural do nosso 
concelho, aproveitando também para agradecer o envio de um exemplar. 
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Casa Recuperada 

Na tarde do dia 16 de Abril, o Sr. Presiden-

te da Câmara, João Cepa, o Presidente da As-
sociação Esposende Solidário, Manuel Ribei-

ro, e outras personalidades, como o pároco da 
Freguesia, a Junta de Freguesia - Mário Fer-

nandes, Mário Lomba e Manuela Viana - e 

amigos, assistiram à entrega da chave de uma 
renovada casa, à sua proprietária Maria Au-

gusta Lima de Sá (abandonada pelo marido) e 
aos seus dois filhos, Pedro e Carina, de doze 

e onze anos, respectivamente, que assim pu-

deram já passar a Páscoa na sua habitação 

condigna. 
Refira-se que esta casa encontrava-se em 

muito mau estado de conservação, tendo 
sido adquirida em leilão pela comunidade lo-

cal, no ano passado, para resolver o problema 
habitacional desta família, que vivia actual-
mente num quarto arrendado. 

Sublinhe-se que as obras de recuperação 

e amliação foram financiadas no âmbito do 

projecto "Continuar na Solideriedade", no 
valor aproximado de 21.000,00 euros, tendo 
sido iniciadas a 6 de Dezembro de 2002. 

.1-nocionada por este gesto solidário, Au-
gusta Sá disse "obrigado por tudo o que fize-
ram por mim". 

Conhecendo-se e sabendo-se que no lu-

gar de Frossos, desta freguesia há outros ca-
sais necessitados que poderiam ser socorri-
dos em breve, fica aqui lançado o apelo para 

dar continuidade a gestos tão nobre quanto 
este. 

Topónimos do Concelho 

de Esposende (Continuação) 

• Rua Frei António Dantas da Guarda 

(Nova Cidade) 
Foi um religioso Franciscano do Conven-

to do Monte da Franqueira. No ano de 1564 

veio até Esposende administrar os sacramen-
tos aos empestados. De muita virtude e raro 

exemplo. Ofereceu a sua vida por amor ao pró-

ximo, contraindo a peste de que falecera. Jun-
tamente com outras vítimas foi sepultado jun-
to à Matriz desta Vila, talvez no adro, dado o 

seu espírito de pobreza e humildade. 

• Avenida Padre Sá Pereira 

P.e Manuel Martins de Sá Pereira - Filho de 
Manuel Martins Gomes de Campos de Gandra 

e de Luísa de Sá Pereira de Lomar-Braga, nas-

ceu às 22.00 horas do dia 18 de Junho de 1877, 
no lugar da Fonte, em Gandra, onde foi bapti-

por: Sérgio  Viana •42. 

zado no dia 20 do mesmo mês de 1877. Era neto 

paterno de António Martins Pito de Vila Cova 
e Rosa Dias de Campos de Gandra e Materno 

de António de Sá Pereira e Josefa Ferreira. 

Foram padrinhos Manuel Gomes de Campos 
e Domingas de Sá Pereira. Depois de fre-
quentar o Seminário de Braga, foi ordenado 

Sacerdote aos 29 de Julho de 1900. Embora 

não tenhas prestado largos serviços pasto-

rais, sempre viveu de maneira a não entriste-

cer a Igreja. 

Na sessão da Junta da Paróquia de 30 de 
Dezembro de 1900 apareceu como pároco des-

ta Vila, cargo que exerceu até 28 de Maio de 
1904. 

Como pároco desta Vila mandou plantar as 
árvores do Souto de Nossa Senhora da Saú-

de. Recebeu a imagem de Nossa Senhora da 
Saúde oferecida por Rosa da Costa Rêga e 

mudou o caminho de Góios de norte da Capela 
para nascente. Também no mesmo tempo de 

pároco foram doados os terrenos que forma-

ram o Souto da dita Capela. Deixou Esposen-
de com muitas saudades e um voto de profun-

do sentimento. 

Em 7 de Fevereiro de 1907 e nomeado pá-
roco colado da Vila de Caminha, só começan-

do a exercer a sua missão em 1911 e por pou-
co tempo. Um ano depois estava metido na 

política como defensor da ideologia monár-

quica o que o levou à prisão no Aljube do Por-
to donde saiu disfarçado em amola tesouras. 
Fugido clandestino para Vigo incorporou-se 

no exército de Coceiro. Juntamente com os 
Padres Manuel Giesteira e Adelino Pedrosa 

formou um trio monárquico, na chamada Mo-

narquia do Norte, em 1918, após a morte de Si-
dónio Pais. 

Em 27 de Maio de 1931 era nomeado Vice-
Presidente da Câmara de Esposende, desem-
penhou papel preponderante na electrifica-
ção de Esposende e Fão. A 27 de Junho de 
1933 é nomeado Presidente da Câmara, onde 
irmanado com Sousa Martins, promove o pro-

gresso de Ofir, Suavemar, Barca do Lago etc. 

Serviu Esposende de forma invulgar. A ele se 
deve as Avenidas Marginal e Rocha Gonçal-
ves além de muitas outras artérias ou estra-

das. A sua obra pelo progresso de Esposen-

de é credora de muito mais que o nome do Es-
tádio de Futebol, uma Avenida na Praia e um 

caminho em Ofir. 
Era um sacerdote desprendido, esmoler, 

caritativo, prestando relevantes ajudas so-

ciais aos pobres no tempo da fome e raciona-
mento no após guerra. Vendia os seus bens 
para gastar em Esposende. Numa atitude de 
verticalidade auto-suspendeu-se, seculari-

zou-se, mas deixa no seu testamento esta pro-
fissão de fé: 

- Sou Padre e como Padre quero morrer. 
Em 12 de Agosto de 1948 foi acometido de 

uma congestão cerebral, de que não recupe-

rou ,vindo a falecer aos 18 de Julho de 1954. 

Está sepultado em campa rasa no cemitério de 
Gandra. Não encontramos a notícia da sua 

morte na revista arquidiocesana "Acção Ca-
tólica". 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

».> 

ESPECIALIZADOS EM: 
Produtos de Limpeza; Papel; 

Plásticos em Saco; Máquinas; Aspiradores 
E uma variadissima gama de todos outros 
equipamentos. 

Visite-nos e temos o que procura. 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15 — 4740 - 141 Apúlia — ESPOSENDE 
ARMAZÉM: Rua da Fontela — Gandra — ESPOSENDE 

Telef. 253 987 049 — Fax 253 983 953 
E-mail: seprolim@siriusIda.com 

• 

• Rua Pe Manuel Giesteira 

Filho de Francisco Martins Giesteira e de 

Joana Maria Eiras, nasceu aos 29 de Novem-
bro de 1862 na Povoa de Varzim(Nossa se-

nhora da Conceição )onde foi baptizado. 
Seu pai era Vendeiro. Depois de frequen-

tar o Seminário de Braga, ordenou-se de Pres-
bítero em 1885. Sobrinho do grande músico e 
poeta, orador sagrado, jornalista e político P.e 

José Martins Giesteira enveredou pelo mesmo 

caminho da vida pública de seu tio e foi Pre-
sidente da Câmara de Esposende(1899-1901). 

Administrador do Concelho e grande político 

da região. Foi na sua presidência que se con-
seguiu a Comarca de Esposende e o Julgado 

Municipal. Implantada a República em Outu-

bro de 1910, conservando os ideais monár-

quicos, foi preso como conspirador, mas 
absolvido pelo competente Tribunal Militar. 
Ao chegar a Esposende e Marinhas após a 

sua absolvição teve uma manifestação impo-

nente. 
Aos 15 de Maio de 1914 foi agredido fisi-

camente no lugar do Fanico o que provocou 
uma enorme onde de indignação, tanto no 

público como na Imprensa. 
Foi pároco de Laúndos e em 1893 pároco 

colado de Marinhas sendo exonerado admi-

nistrativamente em 1919.Por vida moral irregu-

lar foi suspenso das ordens pelo Arcebispo. 
Não obedecendo prontamente, continuou a 

exercer ilegalmente, estando já nomeado novo 
pároco de Marinhas O P.e Francisco Cubelo. 

Por este motivo a Igreja de Marinhas esteve 

interdita algum tempo. Cessando posterior-
mente o exercício das ordens veio a ser Soli-
citador na Comarca de Esposende e sócio da 

Sociedade de Geografia de Portugal. 

Na Varanda da Câmara lei a proclamação 

da Monarquia do Norte, cujas ideias eram co-
mungadas Pelos Padres Adelino Pedrosa, e 
Sá Pereira. Chefia o Partido progressista em 
Esposende por indicação de José Luciano de 

Castro. 
Foi pároco desta Vila de Esposende des-

de 30/9/1897 a 28/2/1898 Sucedeu-lhe o seu ir-
mão Francisco Martins Giesteira que também 

era capelão da Santa Casa de Misericórdia de 
Esposende. 

Segundo informações do Arciprestado de 

então a sua morte foi edificante, recebendo os 

sacramentos como muito fervor e pedindo a 
todos que lhe perdoassem as suas faltas e ir-

regularidades. 
Faleceu em Esposende no Largo Fernan-

des Tomás aos 23/2/1928.Temos duas ver-

sões da sua tumulação segundo as monogra-
fias nas Marinhas/S. Bartolomeu em 24 do dito 
Mês. 

• Rua Manuel Boaventura 
(Nova Cidade) 

Manuel Joaquim de Boaventura nasceu 
aos 15 de Agosto de 1885 em Vila Chã. E viveu 
em Susão —Palmeira após o seu casamento 
onde faleceu num acidente de Viação junta-

mente com o seu filho Anselmo no cruzamen-
to junto à Capela da Sra. da Saúde em Espo-
sende no ano 25 de Abril de 1973. Este escri-
tor foi homenageado em 1960 pelos seus 50 
anos de actividade literária. Foi-lhe concedi-
do em 1932 o grau de oficial da Ordem da Be-

nemerência e mais outras. Este escritor regio-

nalista é cem por cento português quer pela 
sua prosa vernácula das suas obras, quer 

pelo seu apego ao estudo e divulgação das 
coisas simples das gentes simples da Nossa 
Terra. Foi Professor Primário e mais tarde Ins-
pector do Ensino Primário. Aderiu no seu 

tempo às ideias monárquicas ,esteve preso em 
1912 no presídio de S. Barnabé, em Braga, na 

companhia de mais seus conhecidos do Con-
celho, onde nessa altura escreveu uma das 
suas obras importantes que nos deixou - No 

Presídio- (Memórias de um conspirador, 
1913).Ainda escreveu as seguintes obras: 
O solar dos Vermelhos (Romance, 1909); Cri-

mes dum Usurário(romance 1911);Vocabulário 

Minhoto, 2 volumes (em 1916); Contos do 
Minho,1927; Zé do Telhado, 1960; Lapinhas 

de Natal em 1964 e muitas mais que encontra 
na BiblioteCa Municipal de Esposende. 

Além de Manuel de Boaventura usava o 
pseudónimo de Bruno Evata e Ruben. Foi 

também Vice-Presidente da Câmara de Espo-
sende. 

(Bibliografia: História Religiosa da Paró-
quia de S.ta Maria dos Anjos de Mons. Manuel 
Baptista de Sousa e outros) 

O DRAMA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
Causa-me impressão negativa verificar que os Bombeiros Voluntários continu-

em rodeados de dificuldades económicas, que põem em perigo a sua sobrevivência, 

o que é um mau agoiro para a sua nobre missão de proteger vidas e bens. Espanta-
me que os governantes deste país ainda não se tenham convencido que os soldados 
da paz são a mais valiosa e prestimosa Organização Humanitária que existe e que de-

vem ser os organismos estatais as entidas responsáveis pela sua manutenção e equi-
líbrio financeiro. 

Estas palavras vem a propósito da crise que atravessa os Bombeiros Voluntá-
rios Portuenses, com os seus elementos a oferecer rifas nos cruzamentos da cidade 

do Porto, afim de conseguirem fundos para poderem sobreviver. Fico profundamen-
te chocado quando vejo os soldados da paz serem obrigados a estes trabalhos ex-

tra, para continuarem a existir. Já não basta a sua dedicação e contribuição para o bem 

comum, muitas das vezes com a perda da própria vida, ainda terem de andar pelas ruas 
da cidade, pedindo ajuda para poderem continuar a salvar vidas e bens de tantos por-

tugueses. Triste sina a dos Bombeiros voluntários do meu país! 

Manuel António Monteiro 

Serviço Industrial de Limpezas, Lda.  
Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 

A Sirius Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 

Usa Produtos especificos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 

Limpeza de Manutenção Diária e Periódica: 
Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e trata-

mento de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17 — 4740-141-Apúlia — ESPOSENDE 

Telef. 253981405 — Fax 253 983 953 

limpezas®siriusIda.com 
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ANTAS 

CUIDADO 

COM O TARADO 

Uma senhora desta fre-

guesia foi incomodada por 

um louco, "tarado", no lugar 

de "Xassins", num terreno de 
sua propriedade, localizado 

entre o rego da ribeira e o pi-

nhal, uma área outrora toda 

cultivada e hoje, apenas duas 

ou três "leiras" são aprovei-

tadas para o plantio de legu-

mes. Tornou-se um lugar pe-

rigoso devido à ausência de 

agricultores no local e espo-

radicamente trabalhado por 

poucas pessoas que rara-
mente se vêm umas às outras 

e quando ali estão nos seus 

afazeres estão sozinhas. 

A senhora que naquele 

dia recolhia produtos do seu 

terreno, foi ameaçada por um 

elemento desconhecido, 
alto, forte, vestia calça preta, 

pullover vermelho e sapatos 
de verniz, bem penteado e 

barbeado, aparentando ter 

50 anos. O sujeito passou de 
carro preto no sentido Beli-

nho-Antas, numa estrada de 

terra batida e, ao passar em 

frente à senhora, dirigiu-lhe 

alguns gracejos. Não demo-

rou muito tempo e retornou, 

saltou do carro, arriou as cal-
ças e cuecas até à altura dos 

joelhos e partiu em direcção 

da solitária que só teve tem-
po de gritar e armar-se de um 

ancinho, fazendo-o recuar 

por uns instantes, tempo su-

ficiente para chegar ao local 
um filho da vítima que even-

tualmente passou por ali. O 

elemento que chegou a estar 

a uns 20 metros da senhora, 
desistiu do seu intento po-

rém antes de entrar no carro, 

disparou dois tiros para o alto 
e disse: "- Não foi desta vez, 

mas será na próxima". 

Tudo se passou num Sá-

bado à tarde e agora o que a 

população pede é mais vigi-

lância em cima deste desa-

vergonhado. 

por: Nereides Martins 

Os nossos antepassados 
nos legaram uma das mais 

belas tradições para o Do-
mingo de Ramos, oito dias 

antes da Páscoa, uma data 
reverenciada como de Res-

PROCISSÃO AOS INFERMOS PREJUDICADA 

PELO VENTO E A CHUVA 

surreição de Jesus Cristo e 
vivida pelos paroquianos 

desta freguesia, que assisti-
ram à Santa Missa, onde foi 

lido um trecho do Evangelho 

segundo São Mateus que re-

lata exactamente os momen-

tos que Jesus viveu antes de 

chegar a Jerusalém, no Mon-

te das Oliveiras. 
É uma tradição bem anti-

ga e, neste dia, uma procis-

são com todas as Irmanda-
des inclusive a Banda de 
Música, acompanham o Se-
nhor Pe. na árdua tarefa de le-

var aos acamados a Hóstia 
Consagrada. São comuns 
neste dia os quadros vivos e 

os tapetes floridos no itinerá-

rio percorrido pela procis-
são, este ano bastante altera-

da devido ao mau tempo. 

A chuva e o vento foram uma 

constante e toda esta beleza 

ficou reduzida a algumas 
pessoas que acompanharam 
o Senhor Padre Manuel Brito 
na tarefa de levar o "Senhor 
aos Infermos". Este ano fo-

ram visitados 19 doentes que 

comungaram e ouviram do 
"Sr. Reitor", palavras de cari-

nho e alívio para seus males. 

Qualidade das Águas Subterrâneas 
dos Poços de Rega 

A Câmara Municipal de Es-
posende, consciente de que o 
desenvolvimento significativo 
da agricultura no Concelho se 
tem verificado a par do uso de 
práticas agrícolas inadequa-
das, vai realizar um Plano de Ca-
racterização da Qualidade das 
Águas Subterrâneas dos Po-
ços Utilizados para Rega. 

Este desenvolvimento, in-
felizmente, está associado a 
práticas agrícolas menos cor-
rectas, realçando o carácter in-
sustentável da agricultura. Por 
este motivo, a Câmara Munici-
pal de Esposende entende que 
é urgente travar essas práticas, 
informando a população local 
das suas consequências que, 
por vezes, podem tomar-se irre-
versíveis. 
O estudo vai incidir sobre 

as áreas abrangidas pela zona 
vulnerável n.°1, nomeadamente 
Fão e Apúlia, assim como em 
Fonte Boa, Gandra, Rio Tinto e 

Gemeses, freguesias onde a ex-
ploração pecuária é intensiva e 
a produção de chorumes é ele-
vada. 

Inicialmente vão ser identi-
ficados os pontos de amostra-
gem para recolha das amostras 
de água nos poços utilizados 
para rega, com base nos se-
guintes critérios: identificação 
das explorações pecuárias com 
maior número de animai, identi-
ficação das explorações hortí-
colas com maior rendimento 
económico; e identificação dos 
cursos de água superficiais 
mais próximos das explorações 
pecuárias. 
A recolha das amostras de 

água será realizada mensalmen-
te, durante o período de três 
meses, na qual serão analisa-
dos vários parâmetros, nomea-
damente, nitratos, sulfatos, 
fosfatos, cloretos, pH, condu-
tividade e coliformes totais e fe-
cais. 

MOVIMENTO NA BIBLIOTECA 
A Biblioteca Municipal 

Manuel Boaventura prosse-
gue com mais um programa 
"Tempo de Recreio". O mês 
que está em curso conta 
com a participação de 1200 
crianças, de vários estabele-
cimentos de ensino do Con-
celho. 

Refira-se que só na "Ci-
ência Divertida", que teve lu-
gar nos dias 2 e 7 de Abril, as 
crianças tiveram a oportuni-
dade de distinguir uma reac-
ção química de uma mistura 
e construir um modelo de vul-
cão, onde participaram 117 
crianças, das escolas de Es-
posende n.° 1, Susão - Pal-
meira e Fonte Boa. 

"O Rouxinol", história es-
colhida para a "Hora do Con-
to", que decorreu nos dias 8 e 

9, contou com a presença de 
100 miúdos dos seguintes 
estabelecimentos de ensi-
no: ATL da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Esposende, 
Escola de Susão - Palmeira, 
ATL a Barquinha e a Escola 
de Vila Chã. 

Por seu turno, "Os 101 
Dálmatas II" foi o filme selec-
cionado para exibir, também 
no dia 9, a cerca de 200 crian-
ças de vários estabeleci-
mentos de ensino, nomea-
damente, da escola de Agra - 
Fonte Boa, ATL da Santa 
Casa da Misericórdia de Es-
posende e dos Jardins de In-
fância de Igreja - Apúlia e de 
Goíos Marinhas, para além, 
do Jardim de Infância da JUM 
(Juventude Unida de Mari-
nhas). 

Ainda no âmbito das 
"Imagens Animadas", no 
próximo dia 30, os cerca de 
232 alunos das escolas de 
Igreja n.° 1 Apúlia, Esposen-
de n.° 6 e Esposende n° 2, 
para além dos Jardins de In-
fância de Cepães e Goíos - 
Marinhas vão assistir à exibi-
ção do filme "Os 102 Dálma-
tas". 

As peças de teatro 
«O Gato de Botas» (teatro de 
luvas) e «O Lobo e os Sete 
Cabritinhos» (Teatro de 
Sombras) são os espectá-
culos que cerca de 540 miú-
dos, dos Jardins de Infância 
do Centro Social de Belinho, 
de Vila Chã, da Quinta do 
Paiva-Marinhas e da Santa 
Casa da Misericórdia de Es-
posende, vão poder admirar. 

De salientar que o espalha-
mento e a incorporação dos 
chorumes sem tratamento pré-
vio, a aplicação abusiva de adu-
bos azotados, a ineficiência de 
aplicação de água, os interva-
-los entre as regras inadequa-
das à diferente capacidade de 
armazenamento e maior ou me-
nor facilidade de cedência de 
água dos solos, e ainda, o des-
conhecimento das necessida-
des hídricas ao longo do ciclo 
vegetativo da cultura são al-
guns dos factores que contri-
buem para a contaminação das 
águas subterrâneas. 

Refira-se que, em 1999, fo-
ram recolhidas amostras de 
águas subterrâneas nos poços 
utilizados para a rega na zona 
hortícola da Póvoa de Varzim e 
de Esposende que revelaram 
valores médios de concentra-
ção de nitratos encontrados 
nos poços bastante superiores 
ao limite máximo de concentra-
ção de nitratos na água (50mg/ 
L), permitindo, assim, identifi-
car a zona vulnerável n.° 1 do 
Aquífero Livre, entre Esposen-
de e Vila do Conde, conforme 
determina aPortaria n.°1037/97 

de 1 de Outubro. 

Escota da-Banda de Música. B' Nefinko 
Belinho • EsPosende 

ESCOLA DE MÚSICA DE BELINHO 

.ensinar e aprender a amar a Música! 

AUDITÓRIO MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

03-05-2003 às 16h00 

PROGRAMA 

1.2 Parte 

Pérola (Marcha de concerto)   De: Ângelo Moreira 
Incógnita (Abertura)   De: Ângelo Moreira 
Colecção de Fados  De: Porfhirio J. Cruz 
Recordações (Raposódia)   De: F.M. 
Divertimentos N.2 2  De: F.M. 
Vinho do Porto (Marcha)   De: Ilídio Costa 

2.2 Parte 

Campos Verdes ( M.de concerto ... 
De Cadiz a Tanger (Fantasia)   
Hino da Aledria ( da 9.2 Sinfonia)   
Selecção Pop N. 1   
Selecção Pop   
Belinho à Vista (Marcha)Arranjo 
Belinho é Minha Terra (Marcha)   
Sargentos (Marcha)  

. De: llídio Costa 
De: Miguel Oliveira 
. De: L.V.Beethoven 
De: Anilcar Morais 
De: E.M. 

  De: EM. 
De: EM. 
De: llídio Costa 

"Caminhos da Terra Santa" 
Exposição dos Irmãos Matias 

(Continua da 1."pág.) 

concurso e, com a especialida-
de de Maquetistas de Minia-
turas de Construção Naval, 
entraram nos quadros técni-
cos desta instituição da Ar-
mada Portuguesa, prestando 
serviço de 1955 a 1993. 

Desde muito jovens que 
partilham os mesmos gostos 
e paixões, profundamente re-
ligiosos, colaborando com a 
Igreja Católica das mais vari-
adas formas. 

Construir Presépios é 
uma paixão na vida dos Ir-
mãos Matias. Concorreram às 
diversas exposições de pre-
sépios, no Palácio Foz e no 
Colégio Santa Maria, em Lis-
boa, arrecadando sempre o 

1.° lugar. No Natal de 1989 
montaram o 1.° presépio bíbli-
co, reproduzindo aspectos 
da Terra Santa. Em 1990 fazem 
o presépio que os meios de 
Comunicação Social apelidam 
de "Monumental". 

Em Janeiro de 1990, os Ir-
mãos Matias aceitaram o 
grande desafio de refazer a Ci-
dade de Jerusalém, na era de 
Jesus Cristo, uma obra que 
demorou mais de 15 000 horas 
de trabalho, dando origem a 
uma grande exposição - JE-
RUSALÉM - ANO XXXIII. 
Foi apresentada ao público, 
pela primeira vez, na Semana 
Santa de 1992. Em 1993 foi me-
lhorada com novas maquetas 
que lhe deram mais grandiosi-
dade. 

KARTING 
João Oliveira em ascensão 

O esposendense João Oliveira, piloto de karting, quiçá dos jovens desportistas concelhios com 
maior projecção e referência nos órgãos de comunicação social desportivos nacionais e outros, 
piloto que, desde sempre, tem associado à sua imagem desportiva "o piloto de Esposende", chegou 
agora ao patamar competitivo que é a classe rainha do karting, a INTER A, verdadeira porta de 
acesso à categoria das fórmulas que lhe sucedem. A apresentação pública aos órgãos de comunica-
ção social nacionais e regionais, entidades, patrocinadores e público em geral, ocorrerá amanhã, no 
Centro Cultural Rodrigues de Faria - Forjães, pelas 22h00 horas, naquele que_será um acto de eleva-
do relevo para o piloto e o seu projecto. 

Nascido no Porto em 7 de Julho de 1987, desde cedo veio viver para Esposende, terra das suas 
raízes familiares. Actualmente é estudante do 10Qano e quer ser engenheiro mecânico para, no futu-
ro, poder manter-se ligado à sua paixão: motores e competição. 

Na sua vida desportiva, aos 5 anos teve o primeiro kart e aos oito anos iniciou-se na competição 
federada, evidenciando, desde logo, algumas das suas características: rapidez e bravura para além 
de uma táctica e uma técnica apuradas. 

No seu palmarés, de entre outras vitórias, realce-se o facto de ter sido vencedor da Taça de 
Portugal, vice-campeão nacional e vencedor do trofeu Kib. 

Farol de Esposende formula votos dos maiores êxitos ao jovem piloto esposendense. 
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Cartório Notarial de Viana do Castelo 
JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO narrativamente que por escritura hoje 

celebrada e exarada a folhas cento e trinta e sete, do 

livro de notas para "Escrituras Diversas", número tre-

zentos quarenta e sete - E, do Primeiro Cartório Nota-

ria! de Viana do Castelo: 

Maria Josefina da Costa Coelho, solteira, mai-

or, natural da freguesia de Rendufe, concelho de Ama-

res, onde reside no lugar de Rio Tinto, declarou que: 

É dona e legitima possuidora, com exclusão de 

outrénn, do seguinte imóvel, inscrito na matriz em 

nome de Maria Augusta da Silva Crespo: 

Prédio Urbano, composto por uma casa torre, 

com um logradouro com a área de cinquenta metros 

quadrados, situado no lugar da Igreja, freguesia de 

Marinhas, concelho de Esposende, que confronta do 

norte com Francisco Gonçalves Couto, do sul e poen-

te com herdeiros de João Torres e do nascente com 

José Joaquim Gonçalves Marques e outros, inscrito 

na matriz urbana sob o artigo 574, com o valor patri-

monial de 32,67 euros, descrito na Conservatória do 

Registo Predial de Esposende sob o número treze 

anil novecentos e sessenta e cinco, do Livro B - trinta 

e seis, sem qualquer registo de propriedade. 

Que adquiriu este prédio por compra meramente 

verbal feita à referida MariaAugusta da Silva Crespo no 

ano de mil novecentos oitenta e um, que nunca forma-

lizou através de escritura pública, porém, desde essa 

data de mil novecentos e oitenta e um, tens a justif-

cante estado na posse do referido imóvel, praticando 

todos os actos correspondentes ao direito de proprie-

dade, na qualidade de sua legítima dona, com a con-

vicção de exercer um direito próprio nomeadamente 

habitando a casa, nela fazendo obras de conservação 

e beneficiação e utilizando em seu proveito o logradou-

ro, pagando os respectivos impostos e contribuições, 

ininterruptamente, à vista de toda a gente e sem a 

oposição de ninguém, pelo que exerceu uma posse 

pacífica, contínua e pública, adquirindo, assim, o imó-

vel por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisi-

ção documento que prove o seu direito de propriedade 

a seu favor. 

Primeiro Cartório Notaria! de Viana do Castelo, 

17 de Março de 2003. 

O Ajudante, 

(José Pereira da Cunha Nunes) 

VENDE-SE 
CASA TIPO VIVENDA 

com r/c e 1.° Andar 
com 800 M2 de logradouro 

VENDE TROCA 
OU PERMUTA 

Bouça com 4.000 M2 
Lugar de Vila Frescainha de S. Pedra 

BARCELOS 

PRECISA-SE 
Empregada doméstica, 
para embalagem e serviços domésticos 

preferência solteira ou viúva 
dos 25 aos 40 anos 

Câmara Municipal de Esposende 

AVISO 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO que, nos termos e para os 

efeitos previstos no art.Q 117.9 do Código do Proce-
dimento Administrativo, foi afixado Edital tornando pú-

blico que durante o período de TRINTA DIAS, a con-

tar da publicação do mesmo, é submetida a inqué-

rito público a proposta de alteração à Postura de 

Trânsito da cidade de Esposende, anexa ao referi-

do Edital, que mereceu concordância por parte da 

Câmara Municipal em sua reunião de 27 de Feve-
reiro de 2003. 

Assim, em cumprimento do disposto no art.g 

118.2 daquele Código, se consigna que a proposta 

está patente, para o efeito, durante o período antes 
referenciado, no átrio do edifício dos Paços do Mu-

nicípio, Departamento de Administração Geral, para 

e sobre ela serem formuladas, por escrito, perante 
o Presidente da Câmara Municipal, as observações 

tidas por convenientes, após o que será presente, 

para confirmação, ao respectivo órgão municipal 
competente. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-

sente Aviso e outros de igual teor, 

que vai ser afixado nos lugares públicos do 
costume. 

E eu, Director do Departamento de Administra-
ção Geral, o redigi e subscrevi. 

Esposende e Paços do Município, 

31 de Março de 2003. 

O Presidente da Câmara, 

(Fernando João Couto e Cepa) 
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Câmara Municipal de Esposende 

ALVARÁ DE LICENÇA DE LOTEAMENTO 

EDITAL 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 

Faz saber que, em cumprimento da alínea a) do n.° 
2 do art. Q 78 do Decreto Lei n.° 555/99, com a redacção 
dada pelo Decreto Lei n.° 177/2001, por despacho de 
26 de Março de 2003, foi concedido à ANTÓNIO ALVES 
RIBEIRO & FILHOS, LDA., o alvará de Loteamento n.° 
2/2003, para um terreno sito na Av. Rocha Gonçalves, 
na Freguesia de Esposende, no Concelho de Esposen-
de, com a área de 2.765,00, inscrito na matriz Urbana 

da Freguesia de Esposende, sob o n.° 432, registado 
respectivamente na Conservatória do Registo Predial 
sob o n.° 00413/110292. 

O loteamento tem as seguintes características: 

Área do prédio a lotear  1.805,00 m2 

Número de lotes  Cinco 

Numeração e área dos lotes: 

Lote 1- 260,90 m2; lote 2- 2.226,95 m2; lote 3-2 

26,85 m2; lote 4- 226,85 m2; lote 5 - 463,10 m2 

Destino dos lotes  Habitação. 

N.9 Pisos  CV+R/C+1 

N.° Fogos em cada lote  um 

Área cedida para, passeios e estacionamentos: 
400,35 m2 e para espaços verdes, baias de estaciona-
mento e arruamento. 

Área sobrante: 960,00 m2, dos quais 160,00 m2 se-
rão doados à autarquia para alargamento de caminho. 

Para constar se publica o presente edital e outros 
de igual teor que vai ser afixado nos Paços do Municí-
pio e publicado num dos jornais mais lidos na área do 
Município. 

Paços do Município, 10 de Abril de 2003. 

Assembleia Municipal de Esposende 

ALVARÁ DE LICENÇA DE LOTEAMENTO 

EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, 

Presidente da Assembleia Municipal de Esposende: 

No uso da competência que me é conferida pela 
alínea b) do n.° 1 do art.° 54.° da Lei n.° 169/99, de 18 
de Setembro e de harmonia com o n.° 1 do art.° 49.° 

da citada disposição legal, CONVOCO a Sessão Ordi-

nária da Assembleia Municipal de Esposende, para o 

próximo dia 29 DE ABRIL DE 2003 (Terça-feira), a rea-
lizar pelas 09:30 horas, no Auditório da Biblioteca Mu-
nicipal Manuel de Boaventura, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 

01 - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA: 

02 - INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA 

CÂMARA MUNICIPAL: 

03 - PERÍODO DA ORDEM DO DIA: 

03.01 - ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLEIA MUNICI-

PAL, REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE 2003 APROVAÇÃO: 

03.02 - PRESTAÇÃO DE CONTAS DA CÂMARA MUNI-

CIPAL RELATIVAS AO ANO DE 2002 - PROPOSTA: 

03.02 - PRESTAÇÃO DE CONTAS DOS SERVIÇOS 

MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO RELATI-

VAS AO ANO DE 2002 - PROPOSTA: 

03.03 - REORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS MUNICI-

PAIS E QUADRO DE PESSOAL - PROPOSTA: 

03.04 - QUADRO DE PESSOAL DOS SERVIÇOS MU-

NICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO - PROPOSTA 

DE ALTERAÇÃO: 

03.05 - TABELA DE TAXAS, LICENÇAS E OUTRAS 

RECEITAS MUNICIPAIS - PROPOSTA DE ALTERAÇÃO: 

03.06 - DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS EM JUN-

TAS DE FREGUESIA PARA ARRECADAÇÃO DE RECEITAS 

MUNICIPAIS - PROPOSTA DE PROTOCOLO: 

04 - PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO: 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente 
Edital e outros de igual teor, que vão ser afixados nos 
lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 
17 de Abril de 2003. 

O Presidente da Assembleia Municipal, 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 
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Câmara Municipal de Esposende 

AVISO 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, para os efeitos previstos no 
art.° 91.° da Lei n.° 169/99, de 18 de Setembro, que a 
Assembleia Municipal de Esposende, em sua sessão 
de 28 de Fevereiro de 2003, sob proposta da Câmara 
Municipal, aprovou a proposta de postura de trânsito 
para a freguesia de Belinho. 

Mais se torna público que nesta data se proce-
deu à afixação de Edital, contendo o teor da referida 
proposta, no Sector de Expediente e Serviços Gerais 
do Departamento de Administração Geral desta Câma-
ra Municipal e foi remetida cópia para afixação nas se-
des das Juntas de Freguesia deste município. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente Aviso e outros de igual teor, que vai ser afixado 
nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 

18 de Março de 2003. 

Contacto: Telemóvel 965 174 183 
O Presidente da Câmara, 

(Fernando João Couto e Cepa) 

O Presidente da Câmara, 

(Fernando João Couto e Cepa) 
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FUTEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO B - ZONA NORTE 

A ADE ESTÁ EM AGONIA LENTA... 
Na sua história de vida, a Associação Desportiva de Esposende já passou por grandes 

momentos de elevada glória, como o foram, recentemente, os jogos da Taça de Portugal, na 
época de 1998/1999. Porém, na época 2002/2003, este valoroso clube está a viver a sua pior 
crise de todos os tempos. 

Sem nos debruçarmos sobre outros ângulos de visão, o nosso principal objectivo hoje 
é o de abordarmos a presente época desportiva. Apesar de a temporada ter começado mal, 
tudo levava a crer que, à partida, a situação menos favorável poderia recompor-se a breve 
prazo, já que a Comissão Administrativa assumira, perante os poucos sócios que estiveram 

na Assembleia Geral, realizada em 11 de Julho de 2002, que, apesar de o orçamento previs-
to para a época 2002/2003 ter que baixar, estaria atenta ao evoluir do campeonato, para, em 
tempo oportuno e se tal fosse necessário, fazer os possíveis para garantir a permanência na 
li divisão B. 

Todavia, a Comissão Administrativa não funcionou em bloco. Houve abandonos, que 
não demissões ou cessação de funções, e as tomadas de posição que deveriam ter sido 
concretizadas em tempo útil e oportuno, para corrigir o que estava a correr menos bem, não 

se efectivaram e, a seis jornadas do termo do campeonato, a ADE está em tal agonia que 
tudo parece indicar ser este o segundo ano, no seu curto mas rico historial, que o clube 

mais representativo da cidade e do concelho, na modalidade de futebol, vai descer de divi-
são. 

E ficará por aqui? Temos um pressentimento que não. O futuro próximo o dirá. Quem 

culpar? O mesmo futuro o confirmará, mas a Comissão Administrativa, confirmada na tal 
Assembleia Geral, é uma das partes visadas e a quem devem ser cometidas responsabili-

dades. Esta época, mais do que qualquer outra, se a Comissão Administrativa tivesse funci-
onado, teria sido uma das mais fáceis para se ''salvar" a ADE da descida de divisão. 

É que, afinal, a qualidade da equipa senior até não é inferior à de muitos clubes que 
militam na mesma divisão e na mesma Zona Norte! Parece-nos, isso sim, é que se brincou 

demasiado com os valores das "coisas", com algumas pessoas e com o esforço e a dedi-
cação de poucos. Também se poderá lamentar o facto de os associados do clube não te-
rem tomado a iniciativa de pedirem uma Assembleia Geral a fim de se debruçarem em local 
próprio sobre os problemas do clube. Afinal qual é o papel dos sócios da ADE ? 

Quando estamos a escrever esta resenha, faltam seis jogos para acabar o campeona-

to. Estão em disputa dezoito pontos. A ADE soma, actualmente, vinte e cinco. Se vencesse os 
seis jogos totalizaria quarenta e três. Seriam suficientes para "salvar" a ADE? Talvez sim, 
talvez não. Porém, como não serão tomadas quaisquer medidas não nos parece que a equipa 

possa e consiga obter vitórias em todos os jogos que restam, até final. Vai ser a tal agonia 
lenta, até à "morte" anunciada. 

Que os mais culpados possam justificar-se perante alguém. Os menos culpados não 
têm a quem se justificar. Nem à sua consciência. Fizeram o que puderam e souberam. 

Se a história narra os acontecimentos, pois os que se interessam por estes tristes 

factos que os compilem, para que os vindouros os possam conhecer, já que os que os vive-
ram, certamente, não quererão sequer lembrar-se deles. 

Quando este número chegar aos estimados leitores, já a ADE terá disputado o en-
contro correspondente à 33.2 jornada, frente ao Vizela. Oxalá a vitória sorria aos homens da 
foz do Cávado, para que a equipa dos verdadeiros esposendenses possa prosseguir ainda 
com "vida", por mais alguns dias. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
Esposende, 1 — Taipas, 2 

Vilanovense, 1 — Esposende, O 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO - SÉRIE A 

NAS MARINHAS CONTINUA A MORAR A ESPERANÇA 
Ao contrário do que se passou em Esposende, nas Marinhas os dirigentes do clube 

local tudo fizeram e continuam a fazer para evitar que o F.C. de Marinhas desça de divisão. 
Tão perto, geograficamente, e tão longe nos comportamentos, nas atitudes, no sentido de 
responsabilidade, os dirigentes das duas colectividades concelhias. 

Embora a situação, na tabela classificativa, não seja de modo a deixar respirar, a ver-

dade é que os marinhenses ainda têm uma réstia de esperança, no que diz respeito à ma-
nutenção. Faltam quatro jogos que serão quatro finais e em que a palavra de ordem é ga-

nhar. E, estamos certos, os homens de Marinhas, com a sua união, o seu bairrismo, o seu 
querer só não vencerão se a sorte não os acompanhar porque eles, pessoas, estão sempre 

presentes. Não desistem. Foi preciso mudar o treinador, fizeram-no. Foi preciso reforçar a 
equipa, concretizaram-no. Foi preciso união, uniram-se. Poderão não atingir o seu principal 

objectivo, mas ninguém lhes apontará o dedo. Se o F.C. de Marinhas vencer os quatro jogos 
que restam, ou até nem será necessário tanto, poderão garantir a sua permanência na III 

divisão nacional. No próximo número talvez já tudo possa estar clarificado. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
Sandinenses, 2 — Marinhas, 1 
Marinhas, 1 — Vila Pouca, O 

CAMPEONATOS AMADORES 
NO CONCELHO 

Por iniciativa da Câmara Municipal de Esposende, estão a decorrer, des-

de o início do mês de Março, torneios de futebol amador no concelho de Espo-

sende, designadamente o II Torneio de Futebol Infantil e o I Campeonato Con-
celhio de Futebol de 5, masculino e feminino. Oportunamente, voltaremos a este 

tema, nomeadamente para divulgar resultados e classificações. 

Resultados das Provas Distritais da A.F. Braga 
Devido às festividades da Páscoa, quase todas as provas de futebol da 

A.F. de Braga sofreram uma interrupção, servindo o Sábado Aleluia para acerto 

de calendário, de jogos em atraso, e para a realização dos encontros dos 

1/8 de final da Taça da A.F. de Braga, na categoria de seniores, prova na qual 

o concelho de Esposende estava representado pelas equipas do C.F. de Fão e 

do Gandra F.C., equipas que foram agora eliminadas, pelo que o nosso con-

celho já não tem representantes na prova. 

TAÇA A.F. DE BRAGA 

Torcatense, 2 — Fão, 1 
Celoricense, 5 — Gandra, 1 

DIVISÃO DE HONRA 

28., Jornada 

Fão, 4 — Ág. Alvelos, 1 
Fradelos, 2 — Forjães, 2 

I DIVISÃO 

25., Jornada 

Fonte Boa, 2 — Turiz, 2 
Est. Faro, 4 — Parada, 1 
Laje, 2 — Vila Chã, 1 

Cabanelas, O — Apúlia, 3 

II DIVISÃO 

19., Jornada 

Viatodos, 5 — Belinho, O 

JUNIORES 
I DIVISÃO 

22., Jornada 

Esposende, 2 — Marfim, 2 
Brufense, O — Marinhas, O 

II DIVISÃO 

18., Jornada (última) 

Forjães, 4 — Ceramistas, 3 
Gandra, 4 — S. Veríssimo, 2 

Apúlia, 4 — Antas, 1 

Classificação final: 

1.2 Viatodos   38 pontos 

2.º Apúlia  37 pontos 
3.º Gandra   31 pontos 
5.9 Forjães   30 pontos 

8.º Antas   18 pontos 

JUVENIS 

I DIVISÃO 

18., Jornada 

a) Marinhas, - Ribeirão, 
a) Não se realizou 

22., Jornada 

Apúlia, 1 — Merelinense, 6 

Famalicão, 3 — Esposende, 2 
Marinhas, 3 — Prado, 2 

II DIVISÃO 

21.! Jornada 

Vila Chã,.2 — Oleiros, 1 
- Lanhas, 1 — Antas, 1 

INICIADOS 

14., Jornada 

a) Marinhas, 2 - S. Vicente, 2 
a) Jogo em atraso 

24., Jornada 

Marinhas, 2 — Gil Vicente, O 
Ceramistas, 10 — Forjães, 1 
Antas, 1 - Esposende, 9 

INFANTIS 

17.2 Jornada 

a) S. Maria, 2 — Esposende, 10 
a) Jogo em atraso 

20.2 Jornada 

Marinhas:5 — Gandra, 1 
Ceramistas, 3 — Esposende, 1 
Est, Faro, 3 '-- S. Vicentê, -.1 
Antas, O — Gil Vicente, 30 

ESCOLAS 

14.2 Jornada (última) 

Gil Vicente, 2 — Esposendê;4 
Palmêiras, 3 — Anta§,-2 

Classificação final: 

1.º Esc.' F. Pires .... 37 pontos 
2.2 Esposendê 31 pontos 
8.2-Antas  3-pontop 

BASQUETEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 8 - ZONA NORTE 

ADE FICOU EM 9.° LUGAR, NA 1." FASE 

Terminou a primeira fase do campe-
, onato nacional da li divisão B — Zona Nor-
te, prova que contou com a participação da 
-equipa da ADE, que representou o conce-
lho de Esposende, nesta modalidade. Se-
gundo os principais protagonistas neste 
campeonato - jogadores e técnicos - a fal-
ta de apoio foi de tal ordem que está em 
risco a continuação desta modalidade no 
concelho. Oportunamente procuraremos 
informar os leitores sobre o futuro do bas-
quetebol em Esposende. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
22.2 Jornada (última) 

a) Esposende, 30 — Vila Pouca, O 

a) Vitória por falta de comparência 
do Vila Pouca 

CLASSIFICAÇÃO FINAL 

1.2 Braga BC, 42 pontos 
2.º E.D. Viana,  42 pontos 
32 Monção BC, 37 pontos 
42 UTAD, Vila Real,   36 pontos 
5.9 B. Vila Real,   36 pontos 
6.9 André Soares,  36 pontos 
72 A. Bragança,   32 pontos 
8.º B. Ponte Lima,  31 pontos 
92 A.D. Esposende, 29 pontos 

10.2 Moncorvo,   29 pontos 
11.2 Flavienses,  23 pontos 
12.º V.P. Aguiar,   23 pontos 

Num total de vinte e dois jogos, os 
esposendenses venceram sete e perde-
ram quinze, totalizando vinte e nove pon-
tos. 

FUTEBOL FEMININO 
CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 

H FASE - APURAMENTO DO CAMPEÃO 

A equipa da Juventude de Belinho, ao cabo de sete jornadas realizadas, venceu 

uma e perdeu seis, encontrando-se, por isso, em penúltimo lugar, na tabela classifi-
cativa, com três pontos. 

ÚLTIMO RESULTADO 
Gatões, 9 — Juv. Belinho, O 

FASE DE DESPROMOÇÃO 

Também para o nacional da 1 divisão, mas para apurar as equipas que serão 

despromovidas, o Fonte Boa, ao cabo de sete jornadas, venceu três, perdeu outras 
três e empatou uma, estando posicionada a meio da tabela classificativa com dez 
pontos. 

ÚLTIMO RESULTADO 
Fonte Boa, 2 — Várzea, 8 



8   k.1 farol, 
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24 de Abril de 2003 
..affma~a 

DE GREGOS e TROIANOS 
DE BUSH a SADDAM 

Convencionou-se no século XIX, que 
a divisão do Globo Terrestre--Hemisfério 
Ocidental/Hemisfério Oriental - passaria por 
uma linha imaginária que, de Polo a Polo, 
continha a cidade de Londres, ou seja, a 
criação do famigerado Meridiano de Gre-
enwich! 

Não conhecerei coisa tão arbitrária 
como o traçado desta Linha, só possível, 

graças ao pavoneio do Pan-Anglicismo com 
que os Ingleses, na época, proclamavam 
a sua superioridade "Urbi et Orbe"! 

De facto, o traçado de tal Meridiano, 
poderia ter glosado outras longitudes tais 

ENCONTRO Luso-Galaico 
Esposende 25 • 26 • 27 Abril 2003 

A Câmara Municipal de Esposende, o departamento de Cicloturismo/BIT 
da Associação Rio Neiva e a A.P.P:L.E. - Área de Paisagem Protegida do Litoral 

de Esposende, encontram-se já no terreno a organizar a primeira concentração 

de BTT Luso Galaica, que terá lugar nos dias 25, 26 e 27 de Abril no concelho 
de Esposende. 

Este evento congrega a realização de 3 passeios de BTT, com temáticas dis-

tintas: "Rotas das Praias", "Arqueologia do Concelho de Esposende" e Azenha 

do Neiva", cabendo aos participantes a escolha diária do passeio que desejam. 

Nem só de bicicleta o participante aprenderá a conhecer as riquezas cultu! 

rais, naturais e paisagísticas desta bela Terra. 

Assim, o participante que se inscrever na iniciativa poderá disfrutar de Lin.; 

fim de semana prolongado com toda a família, visitando locais de redobrado in 

teresse e participando em actividades de animação paralelas. Poderá ainda usu-
fruir de descontos no alojamento, em unidades de restauração, parques aquáti-

cos, discotecas, etc. Ao dispor estará um sem número de serviços de forma a 

tornar a sua estadia num agradável fim de semana com familiares e amigos. 

PROGRAMA 

25 DE ABRIL (6.2 FEIRA) 

10h00 às 12h30 - Recepção dos Par-

ticipantes e entrega de documentação. 

14h00 - Concentração dos Participan-

tes no Parque Radical. 

14h30 - Partida para os diversos pas-

seios. 

Tarde - Visitas à Feira das Flores En-

trega de flores. 

Actividades Radicais (parede de es-

calada e rapei) Passeio no Comboio Turís-
tico. 

Animação 

21h30 - Concerto de Música Popular 
"Cantares do Cávado". 

26 DE ABRIL (SÁBADO) 

8h30 - Concentração dos Participan-
tes no Parque Radical. 

9h00 - Partida para os diversos pas-
seios 

Tarde (livre) 

Actividades Radicais (parede de es-

calada e rapei) Trilhos fluviais e trilhos da 

natureza. 

Visitas à Feira das Flores. Passeio no 

Comboio Turístico. 

21h30 - Noite de Fados - Fão. 

Flower Power - Discoteca PACHA. 

27 DE ABRIL (DOMINGO) 

8h30 - Concentração dos Participan-

tes no Parque Radical. 

9h00 - Partida para os diversos pas-

seios. 

13h00 - Almoço volante oferecido pela 

C. M. Esposende. 

16h00 - Desfile da Primavera. 

como: Berlim, São Petesburgo, ou, até 
mesmo, Istambul. Estou certo de que, nos 
tempos que correm, tanto o Sr. Clinton (on-

tem), como o Sr. Bush (hoje), imporiam que 
o reputado Meridiano passasse, obrigatori-
amente, ou por Nova York ou por Ancara! 

É que, as assimetrias económicas, 
políticas, sociais, entre Norte/Sul são fáceis 
de (di)gerir por parte dos E.U.A e do G7, 
contudo, já as diferenças religiosas, étni-
cas e culturais, entre Ocidente e Oriente, 
têm vindo a ganhar contornos preocupan-
tes para o estabelecimento de uma postu-
lada "Pax Universalis"! 

Este antagonismo crescente e exa-
cerbado, entre Ocidente e Oriente, remon-
ta já a períodos conturbados da História 
Universal, nada tendo a ver com o Meridia-
no de Londres! Antes com esse hipotético 
meridiano que os Americanos pretendem 
deslocar de Londres para as proximidades 
do Mar Negro, região que os Gregos cha-
mavam de Helesponto e que também para 
o mundo grego delimitava os Dois Mundos. 

A Guerra de Tróia, entre Gregos e Troi-
anos, foi a primeira "guerra mundial" entre 
os dois berços civilizacionais. Os Troianos 
pagaram caro o rapto da princesa grega 
Helena. 

Mal os dois mundos beligerantes se 
recompunham, não tarda que Gregos e 
Persas se envolvam em novo conflito, numa 
contenda ganha pelos Gregos dada a sua 
estratégia naval. 

Segue-se o poderio hegemónico de 
Alexandre Magno sobre o Oriente, menos 
belicista do que civilizacional. Depois, se-
gue-se a expansão, para Oriente, do Impé-
rio Romano. O Ocidente soma vitórias so-
bre o Oriente! 

Em plena Idade Média o conflito re-
crudesce! Mas desta feita, entre Cruzados 

e Muçulmanos, verifica-se como um nulo, 
ou seja, com avanços e recuos. 

Finalmente, mais concretamente no 
sec. VIII d.C., o Oriente consegue a "des-
forra" almejada sobre o Ocidente, quando 
os Mouros ocupam parte da Península Ibé-
rica e se preparavam para invadir a Fran-
ça. De tal modo que ainda hoje são visí-
veis as marcas linguisticas e culturais aqui 
deixadas pelos invasores. Continua a vitó-
ria dos Turcos sobre o Ocidente, quando 
aqueles, no sec.XV, destroiem a sede do 
Império Romano do Oriente - Constantino-

pla. Ficam, assim, detentores exclusivos do 
monopólio mercantil entre o Ocidente e o 
Oriente. É curioso como foram os Árabes 
que, pela primeira vez, instauraram um novo 
tipo de guerra contra a Europa, ou seja, ten-
taram manietar e asfixiar economicamen-
te o Ocidente, impondo-lhe uma cobrança 
de "I.V.A." sobre as especiarias. Recorde 
o leitor que são os Portugueses que "dan-
do novos Mundos ao Mundo" libertam a 
Europa de tal estipêndio! 

Seja qual for o epílogo da actual con-
juntura, há duas premissas a não ignorar: 

- Em primeiro lugar, nunca o termo das 
hostilidades (salvo raríssimas excepções) 
entre Ocidentais e Orientais, configurou 
acordos de paz! Antes foram as armas a 
ditar o sortilégio de Vencidos e Vencedo-
res! 

- Em segundo lugar, ainda que Bush 
pretira (helás!) a queda de Saddam à con-
solidação de uma política geo-económica, 
fá-lo-á com centenas de anos de atraso em 
relação ao que os Árabes fizeram à Euro-

pa! 
Premonitório o apotegma de Napo-

leão: - "Só conheço duas Nações - O Oci-
dente e O Oriente!". 

José A. Leitão Prof. do Ens. Secundário 

Aos Serviços Técnicos da Câmara de Esposende! 

Retirem estas pedras, pois estão a prestar um mau serviço público 


